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Mulheres são mais afetadas por 
desigualdade no acesso à água

Pé-de-Meia I

Águas do Cerrado II

Os dados mais recentes da Agência Nacional de Água 
e Saneamento Básico (ANA) sobre o comprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 6 da ONU 
mostram que o Brasil realizou avanços, mas mantém de-
sigualdades profundas no acesso à água e ao saneamen-
to. O Objetivo 6 da ONU, para 2030, prevê que o país deva 
assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água 
e saneamento. No acesso à água, os dados mostram 
que, em 2023, 98,1% da população brasileira tinha acesso 
à água potável segura. Porém, segundo a ANA, o índice 
não evidencia desigualdades relevantes: em áreas rurais, 
o acesso cai para 88% e atinge números ainda menores 
nas regiões Norte (79,4%) e Nordeste (81,9%).

A primeira parcela do pro-
grama Pé-de-Meia de 2026 
começa a ser paga nesta 
segunda-feira (23) a estudan-
tes do ensino médio matricu-
lados na rede pública e com 
inscrições ativas no Cadastro 
Único (CadÚnico). O calendá-
rio de pagamentos segue ao 
longo desta semana até 30 
de março, próxima segunda.

Dados incluem pesquisa da 
Universidade de Brasília que 
indica que 88% das bacias 
hidrográficas analisadas, 
todas localizadas no Cerrado, 
registraram redução de vazão 
entre 1985 e 2022. Essa redu-
ção, segundo o levantamento, 
está associada principalmen-
te ao desmatamento e às 
mudanças no uso da terra.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Agência Nacional de Água destaca avanços e desafios

Diferenças também no recorte racial

Previsão é de chuvas fortes, diz Inmet
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Alerta laranja de chuvas em 17 estados

As diferenças também aparecem no recorte racial, com 
menores níveis de acesso entre a população não branca. 
Já em relação ao saneamento, os dados mostram que, 
em 2023, apenas 59,9% da população contava com esgo-
tamento sanitário seguro. Na Região Norte, esse percen-
tual era de apenas 39,6%. O Brasil trata apenas 57,6% do 
esgoto gerado, o que, na prática, significa que quase me-
tade dos resíduos ainda é descartada sem tratamento.

Na Região Norte, o estado do Acre, Amazonas (com exce-
ção da parte norte), Rondônia (apenas na porção norte) e 
Pará (metade sul do estado) também estão incluídos no 
alerta laranja para chuvas intensas. Na Região Nordeste, 
Maranhão (com exceção da porção norte), Bahia (norte e 
oeste) e Piauí (com exceção de uma faixa ao leste), tam-
bém deverão ser impactados pelas chuvas. 

No Dia Mundial da Água, 
celebrado no domingo (22), 
entidades socioambientais 
alertam para a redução da 
disponibilidade hídrica no 
Cerrado, bioma fundamen-
tal para o abastecimento de 
grandes bacias. Em Brasília, 
a campanha promove uma 
mobilização para debater a 
importância do bioma.

O Pé-de-Meia funciona como 
uma poupança para incenti-
var a permanência de jovens 
nos estudos até a conclusão 
do ensino médio. Cerca de 3,6 
milhões de estudantes rece-
berão o incentivo-matrícula 
de 2026. O depósito no valor 
de R$ 200 é feito conforme o 
mês de nascimento dos es-
tudantes de 14 a 24 anos, que 
cumprem os requisitos.

O Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR), por meio da Defesa 
Civil Nacional, autorizou, na 
segunda, o repasse de R$ R$ 
4.506.140,97 para ações de 
resposta em seis municípios 
afetados por desastres. Rece-
berão recursos os municípios 
dos estados de Minas Gerais, 
Mato Grosso e Pará. 

As portarias com a liberação 
dos valores foram publicadas 
no Diário Oficial da União. Os 
recursos foram autorizados 
a partir de critérios técnicos 
que levam em conta a magni-
tude dos desastres, o número 
de desabrigados e as neces-
sidades apresentadas nos 
planos de trabalho enviados 
pelas prefeituras.

O Inmet emitiu alerta laranja para chuvas intensas que 
deverão atingir partes de 17 estados no início desta se-
mana. O alerta laranja é o grau intermediário dentre os 
três avisos emitidos pelo instituto: amarelo, para perigo 
potencial; laranja, para perigo; e vermelho, para grande 
perigo. Os territórios dos três estados da região Sul do 
país, com exceção da faixa litorânea, deverão ser impac-
tados pelas precipitações causadas por uma frente fria. 
As chuvas deverão atingir apenas uma pequena porção 
da parte sul de São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

Tânia Rego/Agência Brasil

O alerta significa situação meteorológica perigosa

Exame que
detecta câncer
de intestino
triplica no SUS

O número de exames para 
detecção precoce do câncer de 
intestino realizados via Sistema 
Único de Saúde (SUS) triplicou 
ao longo da última década. Os 
dados fazem parte de levanta-
mento feito no âmbito da campa-
nha Março Azul e mostram que 
tanto a pesquisa de sangue oculto 
nas fezes quanto as colonosco-
pias registraram expansão signi-
�cativa na rede pública de saúde.

De acordo com o levan-
tamento, entre 2016 e 2025, 
a pesquisa de sangue oculto 
nas fezes passou de 1.146.998 
para 3.336.561 exames realiza-
dos no SUS – crescimento de 
aproximadamente 190%. Já as 
colonoscopias aumentaram de 
261.214 para 639.924 proce-
dimentos no mesmo período – 
avanço de cerca de 145%.

Em 2025, o maior volume de 
pesquisas de sangue oculto nas 
fezes foi registrado no estado de 
São Paulo, com 1.174.403 exa-
mes, seguido por Minas Gerais, 
com 693.289, e Santa Catarina, 
com 310.391. Na outra ponta, 
os menores números ocorreram 
no Amapá, com 1.356 exames, 
no Acre, com 1.558, e em Ro-
raima, com 2.984.

Para o presidente da Socie-
dade Brasileira de Endoscopia 
Digestiva (Sobed), Eduardo 
Guimarães Hourneaux, o cená-
rio está associado ao avanço de 
estratégias de conscientização e 
à maior mobilização promovida 
por entidades médicas no país. 

“A campanha Março Azul tem 
transformado o medo em atitude 
e esperança”.

“A cada ano, mais pessoas 
deixam de adiar o cuidado com 
a saúde do intestino e procuram 
os serviços de saúde para reali-
zar exames, o que se reflete em 
um aumento expressivo de co-
lonoscopias e testes de rastrea-
mento justamente durante o 
mês de março.”

Segundo ele, esse movimento 
não acontece por acaso: “É fruto 
do compromisso de autoridades 
municipais, estaduais e federais, 
que abraçaram a causa, ilumina-
ram prédios, organizaram mu-
tirões e levaram a mensagem de 
prevenção para as ruas, escolas e 
unidades de saúde”.

O médico lembra que fatos 
públicos, como o adoecimen-
to e a morte de pessoas públi-
cas em decorrência da doença, 
trazem o assunto para conver-
sas diárias e ajudam a levantar 
dúvidas nas pessoas a partir de 
sinais e sintomas que devem ser 
avaliados em exames.

Numa análise preliminar 
feita pela campanha, é possível 
perceber, por exemplo, que a 
trajetória da doença enfrentada 
pela cantora Preta Gil coincide 
com uma evolução nos números 
dos exames de diagnóstico. En-
tre a divulgação do diagnóstico 
da artista, em 2023, e a morte 
dela, dois anos depois, o total 
de pesquisas de sangue oculto 
nas fezes cresceu 18% no SUS, 
enquanto o volume de colonos-
copias cresceu 23%.

SP teve maior volume de 
pesquisas de sangue nas fezes

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os dados fazem parte da campanha Março Azul 
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